
Resposta inflamatória de Solea senegalensis após infecção 

com Photobacterium damselae subsp. piscicida

A Photobacterium damselae subsp. piscicida (Phdp) é o agente etiológico da pasteurelose, a qual tem
vindo a causar importantes perdas económicas na indústria piscícola [1]. Actualmente, pouco se sabe
relativamente aos métodos de sobrevivência da Phdp dentro do hospedeiro, e desconhece-se a
capacidade do linguado (Solea senegalensis) de combater esta bactéria. O principal objectivo deste
estudo foi contribuir para ultrapassar esta carência de informação e foram investigadas as respostas

humoral e celular no sangue e peritoneu após infecção intraperitoneal (i.p.) com Phdp.
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RESULTADOS

MATERIAL E MÉTODOS

Linguados injectados com as duas concentrações de Phdp apresentaram neutrofilia no sangue
(Figura 1A), consistente com o aumento na percentagem de neutrófilos no peritoneu (Figura 1B). Os
differentes tipos de leucócitos observados nas extensões de sangue e exudados peritoneais
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Figura 1 Percentagem de leucócitos no sangue (A) e no peritoneu (B) do linguado

24 horas após injeção (i.p.) com PBS ( ) ou 102 ( ) e 106 ( ) CFU/mL da estripe PC-

566.1 de Phdp. Os valores são apresentados como médias ± desvio padrão (n = 6).

Letras diferentes indicam diferenças significativas entre tratamentos (ANOVA; p ≤

0,05).
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differentes tipos de leucócitos observados nas extensões de sangue e exudados peritoneais
paresentam a morfologia típica destes tipos celulares, tendo sido a peroxidase dos neutrófilos
marcada para maior facilidade na sua diferenciação (Figuras 2A e 2B). Além disso, os linguados
injectados com 106 CFU/mL i.p. apresentaram valores significativamente mais elevados na
actividade do complemento do que os injectados com 102 CFU/mL (Tabela 1).

Este estudo mostra pela primeira vez a resposta
leucocitária à infeção quer no sangue quer no
peritoneu do linguado Senegalês. Tendo em
conta que as proteínas do complemento podem
estimular o processo de fagocitose mediante da
opsonização de agentes patogénicos em peixes,
no linguado, a actividade do complemento
poderá apresentar uma função importante na
estimulação de macrófagos e neutrófilos para a
fagocitose de Phdp.
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Figura 2 Exemplo dos tipos de
leucócitos encontrados nas extensões
de sangue (A) e exudados peritoneais
(B). L, linfócito; M, monócito (A) ou
macrófago (B); N, neutrófilo; T,
trombócito.
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Actividade da lisozima 

(µg/mg proteína)

Actividade da peroxidase 

(unidades/mL)

Actividade do complemento 

(unidades/mL)

PBS   9,6 ± 2,6 a   16,1 ± 1,7 b 18,1 ± 1,9 b

PC566.1 (102 CFU/mL) 153,3 ± 36,1 a   275,8 ± 53,1 b 255,9 ± 52,1 b

PC566.1 (106 CFU/mL)   96,9 ± 21,5 a 119,5 ± 8,8 a 324,2 ± 24,5 b

Inóculo injetado

Parâmetro

Tabela 1 Actividades da lisozima, peroxidase e complemento no
linguados 24 horas após injeção i.p. com PBS ou 102 e 106 CFU/mL
da estripe PC-566.1 de Phdp.

Os valores são apresentados como médias ± desvio padrão (n = 6). Letras

diferentes indicam diferenças significativas entre tratamentos (ANOVA; p ≤

0,05).


